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concepções e modelos busca responder a al-
gumas questões fundamentais. Qual o mo-
delo de universidade brasileira? Ou melhor,
existe uma experiência brasileira de univer-
sidade? Como ela pode ser identificada e
quais são os traços universais e específicos
que essa experiência ensina?

O trabalho de pesquisa, dividido em 19
capítulos, foi realizado pela Rede Universitas,
que reúne um grupo de pesquisadores e bol-
sistas de 17 instituições de ensino superior
(IES) congregados no Grupo de Trabalho Po-
lítica de Educação Superior da Associação
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em
Educação. Como resultado, as 470 páginas
da coletânea apresentam estudos sobre as
instituições de educação superior brasileira
que representam ou representaram a visão do
País sobre a universidade.

A obra problematiza a experiência uni-
versitária no Brasil sob a ótica dos modelos
"clássicos" de universidade, ou seja, o
napoleônico ou profissional e o
humboldtiano ou de pesquisa. Estão presen-
tes, também, eventuais comparações com
outras experiências latino-americanas e as
experiências européia e norte-americana.

Os capítulos abrangem contextos só-
cio-econômico-político e cultural do nasci-
mento das IES, estrutura organizacional, tra-
jetória, desafios, financiamento, autonomia,
avaliação, democratização, relação público-
privado, entre outras abordagens. A obra está
dividida em três partes interligadas: na pri-
meira parte, os pesquisadores apresentam
uma visão geral do sistema de educação su-
perior no Brasil e a organização universitá-
ria; na segunda, são descritas e analisadas
as universidades brasileiras congregadas em
federais, confessionais-comunitárias e esta-
duais; e, finalmente, na parte três, um en-
saio propõe uma análise integrada dos di-
versos modelos consubstanciados em IES e
com os desafios de um modelo que consi-
dera a inovação.
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da educação básica. Brasília: Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira, 2006. 180 p.

Reunindo análises e opiniões de espe-
cialistas com posições políticas diferencia-
das, produzidas em diferentes momentos
de discussão a respeito da criação do Fun-
do de Manutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (Fundeb), esta obra
pode subsidiar o debate sobre este relevan-
te instrumento idealizado com o intuito de
concretizar um importante projeto do País:
a garantia de acesso à educação de qualida-
de para todos os brasileiros.

Os conceitos expostos sobre o Fundeb
ampliam para o leitor a visão pertinente a esta
avançada proposta rumo à universalização da
educação básica no Brasil, concebida com o
propósito de preencher as lacunas do Fundo
de Manutenção e Desenvolvimento do Ensi-
no Fundamental e de Valorização do Magisté-
rio (Fundef), implementado a partir de 1998
e que deve vigorar somente até 2007.

Organizadores e autores participantes
desta publicação apontam para a necessida-
de de o Fundeb promover avanços em rela-
ção às conquistas do Fundef, que, por sua

vez, incluiu quase a totalidade dos alunos
no ensino fundamental. Não obstante, des-
tacam os eminentes desafios postos ao novo
fundo de garantir suporte financeiro para
superação das dificuldades de acesso e per-
manência, na escola, dos alunos da educa-
ção infantil, dos jovens de 15 anos ou mais e
adultos, além da redução dos índices de
repetência, da melhoria do desempenho dos
alunos e dos salários dos trabalhadores em
educação. Ressaltam, também, a indispensá-
vel garantia de recursos capazes de assegurar
aos brasileiros os padrões mínimos de quali-
dade para a educação.

Entre outras ponderações, a publicação
expõe, ainda, o rompimento do Fundeb com
a tradição brasileira de concorrência entre
as unidades da Federação, na perspectiva
do alcance de todos os municípios, dos Es-
tados e do Distrito Federal e na criação das
condições de fortalecimento do Sistema Na-
cional de Educação. A coletânea cumpre,
portanto, o papel de favorecer a reflexão e a
tomada de posição por parte da sociedade,
além de incentivar o envolvimento dos in-
divíduos e das instituições na construção
do formato final da proposta de Lei do
Fundeb.
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